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Introdução: A formação médica contemporânea demanda abordagens pedagógicas inovadoras 

que integrem o conhecimento técnico-científico às necessidades dinâmicas do Sistema Único 

de Saúde (SUS). Nesse contexto, a teleconsultoria – modalidade da telessaúde que viabiliza 

suporte clínico e pedagógico remoto entre profissionais – apresenta-se como estratégia potente 

para qualificar a Atenção Primária à Saúde (APS) e fomentar práticas colaborativas 

interprofissionais, fundamentais ao cuidado integral e resolutivo em rede. O objetivo deste 

trabalho é relatar o plano de inserção da teleconsultoria como estratégia de ensino-

aprendizagem no curso de Medicina, destacando seu potencial para o desenvolvimento de 

competências clínicas, comunicacionais e ético-profissionais, além de sua contribuição para a 

integração ensino-serviço-comunidade. Método: Trata-se de um relato de experiência das 

autoras durante o desenvolvimento de uma pesquisa sobre a telemedicina, onde se observou o 

potencial pedagógico da teleconsultoria como recurso de educação permanente e de apoio à 

prática clínica. Essas vivências despertaram o interesse em incorporar a ferramenta ao ensino 

médico, para ampliar o uso da teleconsultoria como ferramenta de apoio para os médicos da 

Atenção Primária à Saúde (APS), e proporcionar aos discentes a vivência de mais essa 

modalidade da telemedicina. Descrição: A inserção da teleconsultoria articula teoria e prática, 

oferecendo vivências clínicas contextualizadas que favorecem a construção do raciocínio 

clínico, a autonomia na tomada de decisão e a comunicação interprofissional eficaz. Além disso, 

possibilita o reconhecimento das redes de atenção, a compreensão dos processos de regulação 

do cuidado e o enfrentamento dos desafios de resolutividade da APS, em consonância com os 

princípios da integralidade e da humanização do SUS. Os relatos reflexivos e dados qualitativos 

das experiências das autoras reforçam evidências da literatura quanto ao incremento no 

engajamento discente e à ampliação da compreensão crítica dos fluxos assistenciais. Tais 

resultados apontam a teleconsultoria como ferramenta de fortalecimento do aprendizado 

colaborativo e do cuidado em rede, alinhando-se a estudos recentes que associam a telessaúde 

a práticas educacionais inovadoras com impacto positivo na formação ética, técnica e 

humanística de futuros profissionais da saúde. Conclusão: A incorporação da teleconsultoria 

ao currículo médico configura uma prática educativa com sólido embasamento teórico-prático, 

capaz de preparar profissionais para atuar na complexidade e diversidade do cuidado em saúde 

pública. Trata-se de uma metodologia ativa, alinhada às Diretrizes Curriculares Nacionais de 

Medicina e à Política Nacional de Telessaúde, que deve ser institucionalizada como 

componente curricular permanente, consolidando o protagonismo discente e qualificando a 

assistência na APS. 
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